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RESUMO - Foram comparados diferentes tipos de armadilhas e de formulações de grandiure para cole-
ta de Ánthonomus randis ( Boh., 1843). A pesquisa foi desenvolvida em duas etapas. A primeira fase 
do experimento foi realizada no período de 28.5.83 a 17.8.83 e as plantas de algodão apresentavam 
130 dias de idade; a segunda etapa foi conduzida de 3.10.83 a 9.11.83, após 40 dias do plantio do al-
godão. Em ambas as etapas, o maior número de insetos foi coletado na armadilha tipo IAC/EMBRAPA, 
sendo que não ocorreu diferença estatística entre o número de insetos capturados nas armadilhas tipo 
Hardee e liercon. Não houve interação entre o tipo de armadilha e formulação de feromônio; entre-
tanto, foram capturados maior número de adultos de bicudo, quando utilizou-se a formulação de 
grandlure tipo Sanduíche. 
Termos para indexação: feromônio, praga de algodão 
COMPARISON OF TRAPS AND FORMULATIONS OF GRANOLURE 
FOR CATCHING THE BOLLWEEVIL 
ABSTRACT - Different types of traps and formulations of grandiure were compared for catching the 
Anthonomus grandis Boh., 1843). This research was conducted in two periods. The first, from 
28.5.83 until 17.8.83 when the cotton plants were 130 days old; the second one frorn 3.10.83 to 
9.11.83, after 40 days of planting. In both periods IAC/EMBRAPA trap was the most efficient in 
catching the insects. Hardeo and Hercon traps were iess efficient and there were no statistical difference 
between them. There was no correlation between traps and formulations of pheromone. 1-lowever, the 
majority of adults were catched when it was used the grandiure formulation "Sandu(che" type for ali 
the periods and traps used. 
Index terms: pheromone, pest of cotton 
INTRODUÇÃO 
As armadilhas com ferom6nio vêm sendo utili-
zadas largamente para detectar áreas de infestação 
e monitoramento de populações do bicudo do aI-
godoeiro (Anthonomusgrandis Bola,, 1843). 
O ferom6nio produzido pelo macho do bicudo 
do algodoeiro denominado grandiure é uma mistu-
ra de dois álcoois terpênicos e dois aldeídos, tendo 
sido isolado, identificado e sintetizado por Tomli-
son e colaboradores em 1969 (Lloyd et al. 1983). 
Esta substância é emitida pelo macho e serve tanto 
para atrair as fêmeas como também atua na agre- 
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gação de ambos os sexos. 
O aparecimento das armadilhas com feromônio 
provocou consideráveis avanços nos métodos de 
controle desta praga, pois facilitou o desenvolvi-
mento de medidas de combate através dd estudos 
de migração e dispersão, como também da deter-
minação da época e levantamento de populações 
que entram e saem da diapausa (Braga Sobrinho & 
Lukefahr 1983). 
Diferentes tipos de armadilhas com ferom6nio 
têm sido desenvolvidas entre as quais destacam-se 
os modelos Legget, ln-Field, Story, Hardee e 
Hercon (Legget & Cross 1971, Mitchell & l-lardee 
1974, Dickerson et ai. 1981). Também diversas 
formulações de grandlure vêm sendo testadas vi-
sando se obter maior eficiência do feromônio em 
condições de campo por menor custo. 
Desde a constatação d0 bicudo do algodoeiro 
no Brasil, a partir de 1983 (Braga Sobrinho & 
Lukefahr 1983), as armadilhas de feromônio vêm. 
se constituindo num instrumento de extrema im-
portância para detecção e monitoramento de po- 
Pesq. agropec. bras., Brasflia, 22(9110):917-921, set./out. 1987. 
918 
	
A.B.P. DE MELO etal. 
pulações de A. grandis, nas áreas algodoeiras da 
região Sudeste e Nordeste do BrasiL 
O presente trabalho teve como objetivo compa-
rar três tipos de armadilhas e formulações de 
grandlure para coleta de A. grandis, nas condições 
do Estado de São Paulo. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi desenvolvido na área experimental do 
Departamento de Entomologia da Escola Superior de 
Agricultura Luiz de Queiroz, Piracicaba, SP, e constou de 
duas etapas distintas. A primeira foi realizada no período 
de 28 de maio a 17 dc agosto de 1983 e a segunda de 3 
de outubro a 9 de novembro de 1983. As plantas de 
algodão utilizadas no experimento eram da variedade 
IAC-17 e apresentavam 130 dias e 40 dias de idade, res-
peçtivamente. 
Utilizaram-se três tipos de armadilhas: l-lardee, 
Hercon e IAC/EMBRAPA (Fig. 1) e três formulações 
de grandlure: Capilar, Bastonete e Sanduíche (Fig. 2). 
Cada formulação apresenta 15 mg do feromônio. As arma-
dilhas modelo l-Iardee e ilereon foram importadas dos 
EUA, enquanto o tipo IAC/EMBRAPA foi desenvolvida 
por técnicos da Seção de Entomologia do Instituto Agro-
nômico de Campinas e do Centro Nacional de Pesquisa 
de Defesa da Agricultura da EMBRAPA I com base em 
diferentes tipos de armadilhas existentes nos EUA. A 
armadilha IAC/EMBRAPA (Fig. 1) apresenta uma base 
em forma de cilindro (de PVC) de coloração verde-limão, 
inteiramente oco, 22,7 cm de altura e 10cm de diâmetro. 
No ápice do cilindro fixa-se um cone, confeccionado de 
tela de arame, por quatro parafusos. Sobre o cone está 
fixado um cilindro de plástico transparente, fechado na 
sua parte superior com tampa rosqucada do mesmo ma-
terial, com as dimensões de 6 em de altura e 6,5 cm de 
diâmetro. Nesta parte da armadilha é colocada a isca de 
feromônio sendo por conseguinte o local onde os insetos 
são atraidos e posteriormente coletados. 
As armadilhas foram instaladas em três áreas distintas 
de 1000 m 2 , espaçadas de 30 m uma da outra e colocadas 
em estacas de madeira de 1,5 m de altura com um pedaço 
de tela na extremidade para fixação e localizadas nas mar-
gens de cada campo. - 
O delineamento experimental usado foi o de blocos ao 
acaso com três repetições. Para cada tipo de armadilha 
testou-se as diferentes formulações de feromônio, assim 
tinha-se nove tratamentos. 
FIO. 1. Tipos de armadilhas usadas para coleta do bicudo do algodoeiro: a) Hercon b) Hardee cl IAC/EMBRAPA 
(da esquerda para a direita). 
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Na primeira etapa, para se evitar o efeito do local de 
instalação de armadilha sobre a coleta de adultos do bi-
cudo, fez-se rodízio diário entre elas de maneira que todos 
os tipos de armadilhas foram instalados em diferentes 
pontos no campo experimental. Este rodízio se constituiu 
no seguinte: em cada área os locais de instalaçãodas ar-
madilhas foram previamente selecionados; assim, diaria-
mente após as coletas dos insetos, as armadilhas eram tro-
cadas de local, de forma que cada tipo era colocado em 
todos os pontos, no decorrer do experimento. Nesta fase 
os insetos foram coletados diariamente e procedeu-se uma 
troca da unidade de feromónio após 30 dias da sua colo-
cação. Na segunda etapa, a mesma metodologia foi utili-
zada, ou seja, fixou-se as armadilhas nos locais e fez-se um 
rodízio diário entre as formulações de grandlure, sendo as 
coletas de insetos feita a cada dois dias. 
Os resultados obtidos, foram submetidos à análise da 
variáncia, sendo as médias comparadas pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos na primeira etapa são 
apresentados na Tabela 1. Pode-se observar que a  
armadilha tipo IAC/EMBRAPA coletou maior 
número de insetos, independente do tipo de for-
mulação de grandlure utilizada (Tabela 1). Entre 
tanto, verificou-se que quando foi usada a formula-
çãe tipo Sanduíche obteve-se o dobro de insetos 
no mesmo período de tempo. 
Não houve diferença estatística no total de in- - 
setos coletados nas armadilhas tipo Hardee e Her-
con. 
Na segunda fase, na qual se fixaram os tipos de 
armadilhas em cada área experimental, vérificou-
-se, mais uma vez, que a armadilha tipo IAC/ 
EMBRAPA foi a mais eficiente (Tabela 1). Por 
outro lado, não ocorreu diferença estatística entre 
as formulações de grandlure dos tipos Capilar e 
Sanduíche. 
• Os resultados obtidos mostram que não houve 
interação entre os tipos de armadilhas e as formu-
lações de grandlure. 
A armadilha tipo IAC/EMBRAPA em ambas 
etapas capturou mais adultos de bicudo comparada 
FIG. 2. Formulaçôea de grandlure a) Bastonete (esquerda) b) Sanduiche (centro) c) Capilar (direita). 
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com a Hardee e 1-Jercon (Tabelas 1 e 2). Verifica-se 
pela Fig. 1 que as armadilhas importadas possuem 
base em forma de cilindro, são fechadas em sua 
parte superior, apresentando cinco orifícios (Her-
con) e um orifício (Hardee) de 10 mm de diâme-
tro, e um cone feito de material plástico com 
alguns furos. Já a armadilha nacional apresenta a 
base em forma cilíndrica inteiramente oca e o cone 
confeccionado em tela de arame. A diferença de 
estrutura entre as armadilhas importadas e a na-
cional talvez explique as diferenças nos números 
de adultos de A. grandis capturados, uma vez que 
com maior aeração como na brasileira, há possibi-
lidade de maior facilidade da liberação do feromô-
nio em diferentes direções, aumentando a atração 
dos adultos. 
Pode-se observar que com a formulação de 
grandiure em Bastonete foi capturado um menor 
número de adultos nas duas etapas (Tabela 1). 
Esta formulação consiste de um filtro de cigarro 
enrolado num filme de polyester, contendo fe-
romônio (McKibben et ai. 1980). Embora as di-
ferentes formulações de feromônio sejam prepara-
das para serem liberadas de forma lenta e gradativa 
sob condições de campo, é possível que na formu-
lação em Bastonete a liberação desta substância 
seja mais rápida, perdendo assim aatratividade em 
mends tempo que os outros tipos de formulação. 
ComÓ a recomendação é de que se efetuem as tro- 
cas das unidades de feromônio a cada 30 dias 
(Empresa Brasileira de Pesquisa Aropecuária 
1984), quando se usar esta formulação a troca 
deverá ser feita em menos tempo. 
Portanto, em condições de campo, pode-se uti-
lizar a armadilha modelo IAC/EMBRAPA, com a 
formulação de grandlure tipo Sanduíche ou Capi-
lar. O que talvez limite o uso deste tipo de arma-
dilha é que ela é produzida artesanalmente, tendo 
um custo unitário alto em conseqüência do mate-
rial usado. Entretanto, a armadilha modelo Hardee 
vem sendo utilizada largamente nas condições bra-
sileiras, pois é produzida em escala comercial 
com custo unitário três vezes menor que a IAC/ 
EMBRAPA, 
CONCLUSÕES 
1. As formulações de grandlure tipos Sanduíche 
e Capilar são mais eficientes para atração de adul-
tos de A. grandis. - 
2, A armadilha modelo IAC/EMBRAPA em 
condições de campo é eficiente na captura dos 
adultos de bicudo, independente do tipo de formu-
lação de grandlure usada. 
TABELA 1. Número de adultos de A. grandis coletados por três tipos de armadilhas e formulações de grandiure. 
Primeira etapa 	 Segunda etapa 
Formulações 	 Sanduíche Bastonete Capilar 	 Formulações 	 Sanduíche Bastonete Capilar Armadilhas 	 Armadilhas 
Hardee 	 4,2 A*a** 	 1,4 Ab 4,2 Aa 	 Hardee 	 2,6 Aa 	 1,2 Ab 	 2,4 Ab 
Hercon 	 4,0 Aa 	 1,7 Ab 4,5 Aa 	 Hercon 	 2,2 Aa 	 1,0 Ab 	 2,0 Aa 
IAC/EMBRAPA 	 8,5 Ba 	 2,3 Bb 5,6 8c 	 IAC/EMBRAPA 	 3,6 Ba 	 2,0 Bb 	 3,4 Ba 
CV armadilha (%) = 15,80 CV armadilha (%) -10,34 
CV formulações (%) 
	
16,60 CV formulações (%) 
	
13,48 
OMS armadilha • 0,52 DM3 formulações - 0,68 
DM3 formulç6es - 1, DMS formulações = 0,87. 
Dentro dos tipos de armadilhas as médias seguidas pela mesma letra maiúscula nffo diferem entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 
° Dentro dos tipos de formulações as médias seguidas pela mesma letra minúscula nio diferem entre si pelo teste de 
Tukey ao nível de 5% da probabilidade. 
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